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Introdução

É com muita satisfação e espírito de luta que disponibilizamos a toda a militância de

EJA, o Relatório do XIX Encontro Estadual da Educação de Jovens e Adultos de Mato

Grosso do Sul, realizado na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul-UFMS.

Trata-se de um relatório do que foi discutido nos dias 31 de agosto e 01 de setembro

de 2023 e, mais do que isso, o registro de um processo de construção de lutas pela oferta da

EJA como direito previsto em lei. Com essa mesma perspectiva, os registros aqui realizados

têm o desafio de mobilizar a militância do Fórum de EJA de Mato Grosso do Sul rumo ao

movimento do EREJA em Goiás e ENEJA 2024 no Pará, com um novo ciclo de debates,

reflexões e reconstruções.

A organização do Encontro contou com várias contribuições, somos gratos/as e

parabenizamos os participantes pela coragem em dedicar tempo e energia na construção desse

movimento. Esperamos que as proposições apontadas sejam capazes de trazer à tona a

potência que nos acompanhou em todo esse processo.

O XIX Encontro Estadual é resultado de um trabalho coletivo que contou com as

seguintes parcerias:

1. Sindicato Campo-Grandense dos Profissionais de Educação Pública- ACP

2. União dos Dirigentes Municipais de Educação- UNDIME MS

3. Universidade Federal de Mato Grosso do Sul-UFMS

4. Associação dos Docentes da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- ADUFMS

5. Secretaria Municipal de Educação de Campo Grande

6. Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso do Sul

7. Instituto Federal de Mato Grosso do Sul- IFMS

8. Fórum de Economia Solidária de Mato Grosso do Sul

9. Professores e Professoras da Educação de Jovens e Adultos de Mato Grosso do Sul

10. Gestores escolares

11. Federação dos Trabalhadores em Educação de Mato Grosso do Sul- FETEMS

12. Fórum Estadual de Educação de Mato Grosso do Sul- FEE

A temática do XIX Encontro Estadual surgiu das várias discussões desde o ENEJA

em 2023 realizado em Florianópolis, como entre as várias reuniões nacional e regionais



realizadas entre os Fóruns estaduais/distrital bem como no Fórum de EJA de Mato Grosso do

Sul.

Afirmar a Democracia como um pilar indispensável pela conquista de direitos à

educação tem sido um desafio que nos impulsiona a lutar por outros direitos fundamentais os

quais são previstos na Constituição Federal.

Nossa perspectiva foi e continua sendo um movimento de resistência na direção da

EJA como o lugar dos trabalhadores e trabalhadoras que estudam, cujos direitos à educação

sejam garantidos, construindo uma frente de lutas para recuperar perdas e avançar na

construção de uma sociedade justa a qual todos tenham acesso de forma igualitária.

Um dos nossos pontos a ser destacados no Encontro foi a reflexão acerca dos

desafios para organização da luta em defesa da EJA com vistas à discussão de alternativas de

ações políticas emancipatórias, considerando as diversidades que perpassam pela constituição

dos sujeitos e a condição como trabalhadores e trabalhadoras que vivenciam experiências

profissionais nas condições mais precarizadas que negam o princípio educativo do trabalho,

marcado por fechamento de salas e escolas, diminuição de matrículas, oferta da EJA a

distância, fragilizando cada vez mais a educação destinada a jovens, adultos e idosos

trabalhadores.

I. Organização do Encontro

O evento contou com a presença de 229 profissionais da Educação Básica, 43

estudantes da Educação Básica, 63 acadêmicos de graduação, além de participantes de

movimentos sociais e do acompanhamento de forma remota em 25 escolas de municípios do

interior do estado que ofertam a EJA.

1.1 Programação

Dia 31 de agosto de 2024

Depoimento: O que a EJA significa para mim? Graciano Villa Major, 80 anos,

educando da EJA, Escola Municipal Plínio Mendes dos Santos.

Pobre Educação, poema do poeta das Moreninhas (Ana Paula, Diretora Adjunta da

Escola José Mauro Messias.



Apresentação cultural: Grupo Batuque Canta. Instituto Projeto Livres, projeto de

inclusão, arte e educação, sob a coordenação da professora Rosangela Maria do Nascimento e

atuação de jovens da periferia de Campo Grande – MS: Emily Beatriz, Rafael William,

Ricardo Gabriel, Mathias Daniel, Aline Cuevas, Maria Eduarda Bezerra e Maria Eduarda

Campos.

Roda de Conversa: Afirmação da Democracia como Superação das Desigualdades

Sociais

Apresentação: Lucilene Paniago Trindade- Fórum EJA MS

Composição da mesa: Maria Joana Durbem Mareco - Fórum EJA MS; Jean Córdoba -

Secretaria de Estado de Educação; Felipe Augusto da Costa Souza - Secretaria municipal de

Educação; Milene Bartolomei - Diretora da Faculdade de Educação UFMS; Gilvano Kunzler

Bronzoni - Presidente do Sindicato Campo Grandense dos Profissionais da Educação;

Professor da EJA Francisco Givanildo.

Mediador da mesa- Professor Alexandre de Cougo- UFMS Campus do Pantanal

Os participantes da mesa contemplaram a temática proposta a partir de diferentes

perspectivas que incluíram o olhar dos sindicatos no fortalecimento dos docentes na EJA, o

Fórum de EJA, as ações governamentais como das secretarias na oferta e desenvolvimento da

EJA, a universidade enquanto espaço de formação e pesquisas acerca da EJA enquanto

educação popular e escolar.

Após as falas dos participantes da mesa foi aberto debate com intensa participação dos

presentes, cujo foco recaiu sobre as demandas urgentes que envolvem ações do poder público

para estancar o fechamento de turmas de EJA, ampliar a oferta e fortalecer o desenvolvimento

dessa modalidade, bem como uma crítica aos impactos da educação à distância na EJA

contemporânea.

Dia 01 de setembro de 2023

Depoimento: O que a EJA significa para mim? Lourdes Orue Barbosa, 60 anos,

educanda da EJA, Escola Municipal Plínio Mendes dos Santos.

Apresentação Cultural: Canções regionais com o músico Deroci da Silva Feitosa,

professor da EJA, da Rede Municipal Ensino de Campo Grande - MS.



Composição da Mesa: Acadêmica da Pedagogia egressa da EJA Iliana de Souza Mota;

Professor da EJA Augusto Francisco Teixeira; Professor do Instituto Federal de Mato Grosso

do Sul João Batista Alves de Souza; Professora da Universidade Federal de Mato Grosso do

Sul Liliam Cristina Caldeira; Professor da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Antônio Lino Rodrigues de Sá; ; Professor da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

Alexandre de Cougo – Campus do Pantanal; Coordenador do Fórum Estadual de Economia

Solidária de Mato Grosso do Sul Rodrigo dos Santos Nantes.

A mesa deste segundo dia de evento buscou promover diálogos que articulassem a

EJA desenvolvida no cenário escolar com suas marcas históricas no campo da Educação

Popular. Um dos destaques da mesa foi a contribuição do professor Antônio Lino de Sá,

professor da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. O professor Antônio foi

orientando de Paulo Freire durante o mestrado e recuperou em sua fala aspectos importantes

para a educação de jovens e adultos em sua relação com a Educação Popular. Em seu trabalho

como militante criou o magistério do campo como forma de levar a escola para essa

população. Em seus diálogos aponta a importância dos movimentos sociais na discussão das

políticas públicas como forma de realizar as transformações necessárias para a emancipação

do grupo.

Destaca o valor dos saberes populares dentro de uma proposta pedagógica para a

educação de jovens e adultos, recuperando como se deu essa transformação quando Paulo

Freire iniciou as atividades de alfabetização em Recife, tendo os artistas, a literatura de cordel

e o teatro como apoiadores na proposta de alfabetização para os trabalhadores.

Para o professor Antônio, a educação popular possibilita o alcance da democracia pois

o estudante se torna livre, tem direito a voz. Uma população marginalizada se torna invisível.

O professor aponta ainda que o Fórum de Educação de Jovens e Adultos precisa ser vivo para

dar resposta a um sistema que engole essa população e para que isso ocorra é necessário falar

com estudantes, mulheres, indígenas, população LGBTQIA+, quilombolas, sem terras, entre

outros.

A professora Liliam Cristina Caldeira iniciou sua fala abordando a organização da

educação escolar no Brasil em uma sociedade com oportunidades desiguais. Em seguida,

conceituou democracia e suas implicações sobre a oferta de educação básica a toda população

no Brasil, incluindo aqueles que não tiveram acesso à escola em idade “própria”. A professora

tratou da produção de desigualdades no contexto da sociedade atual e como a educação



escolar na modalidade EJA pode contribuir para romper com esse processo. Assim, abordou a

função da escola, das redes e do professor, no contexto da educação pública, na perspectiva de

educação para a democracia, em sua dimensão individual e social.

O Professor Alexandre Cougo de Cougo (CPAN/UFMS) concentrou sua fala

tencionando sobre a importância de percebermos as fragilidades da nossa democracia e a

necessidade de construirmos os mecanismos para a sua defesa, sobretudo em prol da

resistência e proteção das políticas públicas voltadas às populações mais impactadas pelas

ameaças antidemocráticas e as consequentes desigualdades sociais, como o caso do direito à

Educação de Jovens e Adultos. Desta forma, destacou também a necessidade de se pautar a

garantia da formação inicial e continuada dos professores da modalidade educativa, o que

somente acontecerá com uma política nacional de formação de professores que respeite o

diálogo coletivo construído pelos educadores, pesquisadores e movimentos sociais.

O fortalecimento da democracia com vistas à superação das desigualdades sociais

compôs as falas dos demais membros da mesa provocando a participação ativa dos presentes

no auditório.

Encaminhamentos do Encontro:

1. Fortalecer a atuação do Fórum de Educação de Jovens e Adultos de Mato Grosso do
Sul por meio de cadastramentos de novos segmentos;

2. Realização de audiências públicas municipais e Estadual para discussão das políticas
para Educação de Jovens e Adultos em MS;

3. Mobilizar os segmentos que compõem o fórum de Educação de Jovens e Adultos e a
sociedade para que não ocorra fechamento de salas da EJA;

4. Mobilização para Revogação da resolução 01/2021.



Anexos:

Programação oficial do evento – folder de divulgação



Dia 1:

Grupo Batuque Canta - Projeto Livres

Professora Rosangela Maria do Nascimento – Projeto Livres



Apresentação do Fórum de Educação de Jovens e Adultos FEJA/MS

















Apresentação Instituto Federal:





















Dia 2:

Coordenação do Fórum Estadual de Educação de Jovens e Adultos/MS - Maria Joana Durbem
Mareco



Coordenador do Fórum Estadual de Economia Solidária de MS- Rodrigo dos Santos Nantes.

Professor da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Antônio Lino Rodrigues de Sá



Professor da EJA - Augusto Francisco Teixeira dialogando acerca dos desafios do trabalho
com os sujeitos da EJA.

Professor do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul - João Batista Alves de Souza



Acadêmica do curso de Pedagogia egressa da EJA - Iliana de Souza Mota.

Professora da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Liliam Cristina Caldeira



Professor da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Alexandre Cougo – Campus do
Pantanal

Apresentação da Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso do Sul

Professor Jean Córdoba










